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VIDA NOVA
O sr. Conde d'Agueda, que no

ultimo ministerioi' progresssista

exerceu por poucos dias o logar de

governad - civil d'este districto,

volta agora a occupar o mesmo

logar.

Adversarios politicos do illus-

tre titular, que no nosso districto

occupa logar primacinl, não somos

todavia seus inimigos pessoaes.

Não nos obscurece o entenden-

dimento o espirito de facção e con-

fiamos em que a missão de paz de

que o illustrc magistrado vem en-

carregado hade encontrar nos ve- l

lhos partidos constitucionaes,agora

de maos dadas, caminho seguro

de victoria.

Para isso, porém, necessario

se torna pôr de parte os velhos

processos da mcsquinha regedoria

de' campanario.

Isso acabou com o franquismo,

que tendo combatido com energia! No Programme que _dan103_em

tal systema de administração quan- i 33811143 e que fm Cumpndo á "130a

do opposição, sc dispunha a usar _ “ão figura 0 numem de fducta P0'

e a abusar da velha therapeutica 1 mana» em que obseqmosamente

em beneficio proprio. tomaram parte, a pedido do nosso

Ao partido ¡.egenemdor deve o ' prezado director, os cx.'“°> srs. Ce-

sr. conde d'Agueda e todo o parti- é zm' de Mello- Campeâo de Portugal-

do progressista assignalados ser- ic dl'- Almiro d? VaâconcenO-Ê, .08-

viçog; e, conñando m, espirito de ._ tudantes da UniverSIdade de COim-

equidade e conciliação de s. exy, j bra. F_oi um nuniei-_o verdadeira-

CSpel-umos que o regene. j Interessante 113.0 gua'

rador d'este districto lhe mereça lldade dos luctadores mas m“_da

as considerações devidas não ven- P01' ser na terra uma verdade““

do prostcrgados os seus direitos nOVldade- O

em beneücio d'autros_ Despertou grande cnthusxasmo

Não é este certamente o m0. vencendo o campeão de Portugal

mento para conseguimento e reali- 1 ° se“ 1'11° adversm'io P01' “rn-"33'

seção de certos sonhos ha muito t magamento de Ponte-

ãempo archàtectados para l?Ingram- *La pARTE

ccnnento e varios conce os; co- . .

. . . 'l l ' t a 0

nheco mudo bem lsto o illustre ma- Gymn' Sl. c" d 'l' rem_ s

gistrado que sabe nlelhor quaes Quadruplo trnpcsio-Duplotrnpeaio-Barra

ñxai--Psralelas-Argolas

são as medidas eraes ue '1 ro- .

L g q L p Pelos ex.“ws srsz-Henrique d

vcitam a todo o districto. . , . .

Trabalhando n'este sentido con- P1“.h01 carlos de .Flguelredo' 11011'

relio Reg-alla, Mi uel do Freitas

tara s. ex.“ n'este momento histori- . . . .

i Barros, Apartcto l\_' iranda, Antonio

co com a bcnevolencia de todo oi .

partido regenerador do nosso dis- i da RPChax Arthur R613 e Abel C0“”

ta (faz-Tudo).
tricto.

__

Mas se entrar novamente em 217311-1le

Aveiro, para desfraldar o pcndáo . ;no . .

de guerra contra o nosso partido,_ Pelo Lx' Sr' Lu”: Couce!”

da Costa, a apresentaçao de um

então encontrarmos-ha firmes e 5 _ _ .

decididos no nosso posto para lu- * cao (Bacalhau) e de um gato (Ml'

lord) em alta escola.
ctarmos com toda a energia e pa-

ra hastearmos mais alta ainda a 3-;

gloriosa bandeira do partido a que ' “ r , , r

ASBalto A ltl EF'.

Pelos ex.mos srsz-\Vcnceslau

pertcnccmos.

Guimarães e Mario Duarte.

 

tica e brilhante. Fallaram varios

oradores entre os quaes o dr. Egas

Moniz agradecendo commovido a

manifestação dos seus patricios, e

dr. Macieira. Ambos fallaram bri-

lhantemente.

Foi uma manifestação bem me-

recida porque a ella tem direito o

' bellissimo caracter e a esclarecida

intelligencia do dr. Egas Moniz a

quem vivamente felicitamos.

-._.,~:-.,-=w,.a_l. \imf-liw"- .- 3.1,

@Hub .Mario ¡Duarte

-=<-)=~

Esta associação, a unica ver-

dadeiramente sportiva que Aveiro

possue, actualmente install-ads no

' bello edificio do extincto Gymnasio

Aveirense, proporcionou hontem

' aos seus associados uma magnifica

noite levando a eii'eito um bello

, sarau e fazendo assim reviver n'a-

_ quclla casa a animação e a alegria

í d'outros tempos.

N'um ou n'outro caso a todos

convém o engrandecimento do par-

tido regenerador n'este districto.

Querer reduzil-o à impotencia

é um erro, um crime, um impos-

sivel. . l

Por isso n'este momento o par-

tido regenerador não pergunta ao

novo governador civil qual é a

sua matricula politica; e cumprin-

do um dever de cortezia, saudan-

do-o, confia em que o futuro não'

nos traga mais uma vez crueis de ›

eenganos e tristes desillusoes.

Vida nova é o que ardentemen-

te desejamos em beneficio do nos-

so districto e no interesse geral

de toda a nação.

Gyinnastica Sueca

Sob a direcção do EL“” Sr. João Ruclla

Pelas meninas:-Arminda Lei-

, te, Carolina Pinho, Nathalia de

l Mendonça, Bertha Pinheiro c Silva,

Georgina Pinho, María Pinheiro e

Silva, Alcina Leite e Bellarmina

Regalla.

E pelos meninosz-Manuel Fir-

mino de Vilhena, Arthur Casimiro

da Silva, Lothario Casimiro da. Sil-

va, Pedro Camcllo e Luiz challa.

Monologos

Pelos Ex."'°3 srsz-Lino da Sil-

va Marques, Alberto Leal e Elma-

no da Cunha e Costa.

WW
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lili [GAS MUN Z
No automovel do nosso amigo dr.

Antonio Macieira passou effectivn-

mente hontem, pelo meio dia ej

meia hora n'esta cidade, acompa-iPedal deferencia, O Grupo Oca.

u nlil . , . .

Pc?? Ê“a elx' esposa' qu « rinista da Banda de Infanteria 24,

n *1 d c 1- arva ho» delegado em l sob a regencia 'do sr. Antonio

Anadia, o nosso velho amigo Dr. Alva.a

Egas Moniz que era aguardado no \ '

largo de José Estevão por numero-

sa multidão que o saudou ã sua

passagem e na qual figuravam ele-

mentos de todos os partidos.

Dirigiu-se a casa do nosso col-

 

loncerto Carnavalesco

Pelos Ex.“um Srsz-Lino Mar-

ques e Luiz Couceiro.

Abrilhantou este sarau, por es-

Todos os numeros foram mui-

to applaudidos sobresuhindo na

gymnastica d'apparelhos Henrique

de Pinho, Apparicio Miranda, etc.

Alguns dos executantcs atten-

UNDÃDORES
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lhadas. O-eão apresentado pelo sr.

Luiz Couceiro admiravelmente engg_

sinado-fezrdpater toda a socieda-i "

de que concorreu águella' festa#

.cepcioual'elonde sejviam as print-

cipaestamih'asida cidade.

' O'assailto álêpée-_ãoi energico e

brilhante. A' correcção e elegan-

cia do .st-..,Wencésliau Guimarães

deve juntar-selllie ga, rapidez nos

golpes de que U sc. _Mario Duarte

se defendeu a tem-po, respondendo

com energia. i.;

A gymuastica sueca eXecutada

por creanças mostrou a bôa von-

tade e paciencia do! seu mestre e

nosso amigo sr. alferes João Ruella.

Houx'etaiiida numeros carna-

valescos e o serviço no salão de

gymnastíca foi feito por lt socios

vestidos com vistosas librés.

Muito bem. Esse é que é o ver-

dadeiro caminho para educação

dos seus associados. Agradecemos

o convite com que nos honra ram.

»qn-cansar_MW...

CONSPIRADORES E

BEVOLUCIONARIOS

Houve eomplot. Tentou-se cons-

pirar. As tropas estiveram de pre-

venção. Ha transferencias milita-

res. O sr. conde d'Arnoso, secre-

tario de D. Carlos pediu a reforma.

E o Paiz, diario republicano,

escrevou :

«Embora os republicanos não

tenham tomado com n governo n

Compromisso de o apoiarem. pelo

facto de serem restitindos á liber-

ilntle os presos politicos -- porqne

seria indignidade acccitarr uniu tal

condição. quando a necessidade do

implantar uni systems novo subsis-

te,-o dever de todos nós, ante uma

tentativa de regreno :l politica de

repressão qne originou a tragedia

de I de levareiro, é fazer o que os

partidos avançados da França ,ti-

zérain quando Viram a Republica na

sua estabilidade, é apoiar o gover-

no. é ajudal~o a metter na ordem

quem tente pertnrhal-a. não para a

regular e garantila com uni regi-

men novo, mas para ceváj' o sen

odio e satisfazer vinganças.›

Esta é a douctrina dos repu-

blicanos, contra os que conspir' -

vam contra o governo. Todas. . .

pelo governo: apoial-o, ajudal-o a

metter na ordem quem tenta per-

turbal-a-o mesmo que se fez em

França quando a estabilidade da

republica esteve ameaçada.

Agora o sr. Antonio José d'Al-

meida escreve na Vanguarda:

«Os ultimos - acontecimentos

não lorem mais do que n sopro de

uma tempestade que ha muito se

acoumnla nas now-.ns.

En seu pacifista ,e não gosto

das luctss;-srangnirjolentas; mas o

povo portugues, na .situação em

que se, eiwontm, infelizmente, não

póde prescindir tl'gesseinstrnmento

de transforma-,min politica e social,

que se chama a revolução.

E' neCessnrio,_,pois, trabalhar

pela revolução. . ;ii ,

A todos os conservadores, a

todos os mouarchicos cumpre fa-

zer o que os artidOS da França ti-

zéram quan o viram a republica

ameaçada. . . apoiar o governo,

ajudal-o a metter na ordem quem

tenta perturbal-a.; .

Se a republica possue republi-

canos convictos, na monarc
hia exis-

tem tambem monarchicos de con-

vicções, que na actual fôrma do

governo vêem a unica garantia da

integridade da Patria.

Nem mais.

E' assim mesmo.

. _4-.._

@fm

UE iEiiiiiiiiiiii

 

    

   

    

 

   

  

     

   

   

   

  

 

   

   

  

    

  
  

  

  

  
   

 

lega Firmino de Vilhena onde foi

cumpriinental-o muita gente. Ao

caminho tinham ido esperal-o va-

rios automoveis que o acompanha-

ram até Estarreja onde a recepção

na Camara Municipal foi enthusias

dendo ao pequeno numero de lic-

t ções que tem, portaram-se admira-

velmente.

Se continuarem darão certa-

mente gymnastas distinctos.

i O Faz-Tudo tez rir as garga-

Noticias militares

   

Vac ser nomeado ajudante de

campo do cominiindante da 3.a divi-

são militar, o nosso amigo_ sr. Barão

   

\

 

de Cadoro (tia rlos)

-Foi mandado fazerserviço no

regimento de infantaria 7. o tienen-t

te medico do '34 e nosso amigo sr.

Custodio *amem Pessu.

_Assu '1 a direcção (lo hospital

militar pcrnmnente do Porto. o tc-

ncntc coronel medico. sr. Vicente

Ferreira dos Santos.

_Ao tenente-medico de arti-

lheria à sr. Adolpho .lnaé de (.:istro

Moraes Pinto .Sarmento Íornm Conce-

didos 60 dias de licença registrada.

-/BW(CQ/Md" J\--

O FRANQUISMO

DESAPPARECE

O circulo d'Arganil foi o ba-

luarte do franquismo. Por ali com

qualquer governo o dictador ele-

geu sempre deputado seu. O maior

influente d'aquelle circulo, o chefe

do franquismo, era osr.conselhei-

ro José Lobo, a quem por isso João

Franco deu o governo civil de Coim-

bra, no seu ultimo consulado.

O sr. conselheiro José Lobo re-

tirou-se da politica. Dil-o o «Dia-

rio Illust ndo», orgão do dictador:

«O digno par do reino e nosso

dedicado corroligionario sr. Conne-

lheiro JUSé Lobo, anctoriua nos a

declarar que «se retirou da direcção

e|eitorul e partidaria dos concelhos

node directamente exercia a sua tn-

ilnencia_ por não ipmrcr :Arrastar os

'seus amigos a um ituVo periodo de

perseguições.

O franquismo vae desapparc'

ccndo. Os d':\vcíro, porém querem

ficar ainda, dizendo o correspon-

dente d'esta cidade para o «Jornal

de Vagos», na hypothcse do parti-

do dissolver-se, que «para onde

fôr um, evidencialmente o chefe-

irão todos Os seus correligiona-

rios.»

Gente de boa tactica... para

reinar.

Mas quem os não comprehen-

deu ainda 'P l

O que o chefe deve fazer é se-

guir o exemplo de Jose Lobo, d'Ar-

ganil; de Vaz d'Olivcira, da Feira;

dc Virgilio Inglez, de Faro, etc.

etc., porque do contrario, não ha

porta que se lhes abra.

A tactica é arguta. . . mas to-

dos a conheccm._

NCM/W

@judas e ?êtlttiüñ

Tomara posse na proxima quar-

til-feira o novo governador civil,

sr. conde d'Agueda.

à(

Para o logar d'administrador

do concelho ha varios pretenden-

tes, quasi todos empregados pu-

blicos.

Parece porém que as probali-

dades da nomeação rccahctn n'um

joven bacharel, residente n'uma

freguezia proxima, alheio a politi-

ca, filho d'um empregado publico

e rico proprietario d'este concelho.

Tal nomeação leva sem duvida

agua no bico. A seu tempo o sa-

beremos.

ñ

Reuniram no sabbndo passado

em casa do sr. Ricardo Pereira

Campos os franquistas do coocelho

. d'Avciro que, em virtude da deli-

nitiva retirada da politica do sr.

dr. Jayme de Magalhães Lima, es-

colheram para seu novo chefe o

sr. dr. Casimiro Barreto Sachetti,

ex-governador civil d'este distri-

cto. Acertada escolha.

l-

Ainda com a'velocidade _ad-

quirida pensavam os franquistas

dispôr agora como d'antes, de to-

da a cidade e seus suburbios. As-

sim na reunião da antiga vereação,

DIRECTOR

Mario Buorle

Pilnlmcmçólll -COrrnepondencins t: annnn-

eion. 30 réis por linha. Agradecimentos ou tecla-J

unaa na 1.' pagina 60 réis a linlm. Publica-ur

na segunda¡ ¡- qlsinlnu-fulran.
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tenente de cnval- :vogaes, quiz-se simular a eleição

da presidencia, oppondo-sc tenaz-

mente o esta “if-acção da lei o sr.

(Maior Beja, administrador do con-

celho que os proprios l'ranquistas

tinham nomeado.

' Por tal facto pediu o mesmo

funccionario a exoneração do di-

cto logar que desempenhou com,

correcção e d'onde a nosso vcrnão - '

devia n'cstc momento ser exone-

rado. '

Está exercendo essas font-ções

o sr. Antonio Baptista de Souza,

secretario d'administração do con-

celho.

N'uma das suas ultimas ses-

sões votou a Junta da Barra a cc-

dencia gratuita dos terrenos do Cô-

jo a Companhia do Valle do Vou-

ga mediante as seguintes compen-

saçoes:

Constrocçào de uma estação de

l.a Clin-.sc. Conforme o projecto zip-

provndo pelo .lnnla;

_ Estnlwlrminrntu de inn telepho-

ne que, ligado á rédc geral do pniz.

seja :ihcrlo ao publico pela tubcllai do

telephone do Estudo;

Constrniçâo de um ramal. além

do seu_ pela¡ Companhia do Valle do

Vouga, de inn .la Companhia Real,

que vindo á estação central do Côjo

evite o transborda das mercadorias

que se destinam ao norte e sul do

paiz.

Constrncçãn de inn cacsacosta-

vel no canal :ln Fonte Nova que se-

rá alargado, devendo o mes ser ser-

vido por guindastes o vapor;

Abertura do linhn c nll'octividu-

des d'estcs incllioranwntos no priiso

Jc IS mezex'. :i cinitnr da aippt'm'açaio

tlíl deliberação pelo governo, mb pe-

na¡ dc uma indcinniSuçào (lc th con-

tos de réis para¡ a Junta da Bnrl'u.

*

Mais um semanario republica-

no--O Democrata_ começou _a pu-

blicar-sc cm Aveiro. '

São seus redactores os srs. drs.

Samuel Maia, Albano' Coutinho e

André Reis, devendo, porisso con-

side 'ar-_sc orgão do partido repu-

blicano dos concelhos d'llhavo,

Anadia c Aveiro.

0 partido republicano d'Aguc-

da tem já o seu orgão, Espinho

idcnl, etc. ctc.

O Democrata annuncia para

breve conferencias às t'reguezias

rurnes, como preparação d”um

grande comício republicano que

deve realisar-se em Aveiro.

Le monde marcha.

k

Na passada quinta-feira reu-

niu-se a commissão municipal, da_

presidencin do sr. dr. Jayme. Sil-

va, para dar a pOsse :i camara elei-

ta da presidencia do mesmo sr".

dr. Jayme Silva .

Mas a camara de eleição popu-

lar não se havia ot'liciado, pelo que

não compareceu. O sr. dr. Jayme

Silva culpou o sr. Mattos Beja, ad-

ministrador do concelho. O sr. Mat-

tos Beja, protestou, snhiu e aban-

donou o logar I j

Tectrico e phenomenal.

í

Consta-nos que foi feita já gran-

de encommenda a uma casa impor-

tante d'Italia, de numerosas gon-

dolns para esta cidade, que a Ca-

mara esta disposta a transfor-

mar n'uma interessante Veneza Oc-

cidental.

As primeiras que chegarem se-

rao applicadas aos Arcos, que nas

primeiras chuvas sc transforma-

rão n'um pittoresco canal... vc-

ncziano. A casa do nosso amigo

sr. Bernardo Torres sera a dóca.

Tiraram os degraus, mas in-

ventaram o barranco.

Linda obra, aquclla d'cndenta-

, rem um quebra-mar, na queixada

à qual faltou a maioria dos sons l estourada d'um corpo decrcpito.

    



àitg'situ elegante

VINIOS NOS ULTIMOS DIAS N'ESTA

CIDADE 05 SRS.

Do Porto-Leandro Augusto Pinto de Souto

-D'Agueda-lh'. João Sucenit.

-l)'l*1agueira--- Dr. Alvaro do Moura. Au

touio Antunes e José Matheus Farto Junior.

SEGULRAM D'ESTA CIDADE OS SRS.

Para Coimbra-Manuel dos Santos Telles

illustrado otlicinl do exercito e sua gentil esposa

DE VISITA .

Acha-se n'esta cidade do visita, com sui

esposa o filhos, o nosso bom amigo sr. Carlos di-

Figueiredo.

-Em Mogoforcs está de visita ao sr. dia

Acciieio Seabra, o sr. dr. Domingos Gonçalves

do Araujo, do Porto.

REGRESSARAM A ESTA CIDADE OS SRS

De Tonilulla--José Loureiro.

-Do Porto -Doniiiigos Leite.

_De Lisboa-Mario Duarte, nosso querido

amigo e muito ¡lluatrado director politico d'eaia

folha.

NO DISTRIC'PO

Acha-se em Espinho, acompanhado de sua

familia o iir. João Saraiva, ein-governador civil

do Porto.

DIAS FELIZES

Completaram mais um dos seus

annlvt'rsarms OS STS.:

Passou na quarta loira ultima o anniversn-

rio nalalicio do illilslriido proprietario c dlt'octOI'

do conceituado Colleglo Mondego. ar. Diamiuiri

no Diniz Ferroira, talo querido c estiumdo do

todos pela bondade do seu coração e pela rigi-

dez do seu impoluto caracter.

Ante hontem - D. Maria do Amparo Pereira

de Vilhena, D. Margarida Salgueiro. D.a llor

:um Costa Lobo, Coimbra e dr. Accacio Ssa-

ra.

-Houtem- D. Gueigina Machado e Mello,

D. Alice Montenegro, Braga e Adriano Bari-ui

ros, Figueira dii Foz.

_Hoje-D. Nazareth Maria e José Biaia

Pereira.

DOENTES

Tem pneaudo bastante doente o sr. Adriano

Costa, illusirado collabonidor do nosso collaga

«Jornal de Vagos».

Secção Iutuosa

Falleceu nn passada semana em Eixo, em

avançada edude, o sr. João do Brito Taborda,

antigo e muito lM'llqulñln perfeito do conceitua-

do «Collegio Aveirense».

Era um exemplar caracter siendo por isso

muito estimado por todos que o conheciam.

_Tambem fiillecou no eollegio de Santa

Joanna, lt ar.' Dl Antonia Soares, cuulildn do

sr. di'. Elomno da Cunha e tia dos ara. drs. Cu-

nha e Costa, illustrado redactor d'uO Seculo-, e

Marques Mano, director geral do inatrucção

primaria.

A'a familias eulutadu os nossos sinceros

pezamea.

ai

Valle do Vouga

Ja chegaram a Oliveira d'Aze-

meis. 15 carros com ferramentas e

outro material para os trabalhos .la

linha ferrea do Valle do Vouga, ten-

do já principiado os trabalhos de

desaterro nos limites da villa, perto

do local onde fica a estação.

_.-
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Licença

Ubtcve licença de 30 dias. oes-

crivà'o de fazenda em Estarreja. sr.

Augusto Ferreira Ptigo.

| Exoneração

A sun pedido. foi exonerado de

professor ajudante da escola central

n.° 3 do Porto, o nosso amigo sr. Ar-

thur Mendes da Costa.

llraça regia

O rei da Italia agraciou o rei D.

Manuel Ctim o collar da Ordem Su-

prema de S Mauricm e S. Lazaro.

lie cabello na venta

Ha dias na estação do caminho

de ferro (I'Ovar, uma rapariga vi-

brou n°um rapaz, apoz uns ralhos e

maus tratos, uma navalhaila nu ven-

tre, que lhe fez sahir os intestinoa.

_Ohferido reCiillieu ao hospital e

a criminosa deu entrada na cadeia.
.--

Portugal e Inglaterra

A ,celebre revoita illustrada in-
glcza !wie/i publicou no seu ultimo

numero uma suggestiva allegoria aí
Inglaterra e a Portugal.
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lanha, com o tridenle em funeral,

collocando a mão sobre o liombro

-lo rei D. Manuel do Portugal, in-

cita-o a que tenha coragem.

El rei está representado arma-

do, como os cevalleiros portugue-

zes do seculo XIV, perante o tumu-

lo do rei Carlos. junto do qual es-

tilo deposlaa corôas de saudosa ho-

inenagem.

Soirée dançante

Realisoo-se ante hontem no

T/'ieairo Aveirense e por delibera-

ção da direcção do liorescente Club

dos Gallitos il'esta cidade, uma rui-

:lusa e allrahente solre'c familiar, á

qual asswlirani, na sua quasi totali-

dade, as familias dos socios.

Os servrços eram profusos e va-

riados sendo tambem muito vistosaa

algumas das loilelles que ali se

apresentaram.

Dançouse animadamente até

madrugada, preponderando sempre

a maior animaçao.

Agradecemos. muito penhora-

dos, o gentil convite com que nos

distinguiu a direcção do referido

Club, para assistirinos á sua festa.

Festa sympathica

Os alumnos do conceituado

3 auxiliar "Ill seu antigo CtllldlBCL

lhos escolares, que interrompeu

te, arrostando com os maiores sa-

caçiio de seu filho.

Nobre e allruista lembrança

to¡ esta, motivo porque aos seus

licuamos.

llonsorcio

Foram assignadas lá as escri-

ptiiran do casamento do sr. Antonio

Luiz Tavares, lillio do nosso pre-

zado amigo Barão do Cruzeiro com

no Cancella. d'Anadia.

Magistraturamjudicial

A folha o cial de sexta feira

passada publicou a lista dos magia-

tiguulade, contada até 30 de setem-

bro ultlino. Consta essa lista de 16

conselheiros do Supremo Tribunal

de Justiça. 58 joizas das Relações,

86 de 1.' instanma e. de '1.' classe,

46 de 2.' e HO de 3.'.

lloudelaria nacional

lt'oi determinado que a conde-

laria nacional proceda até ao tim

do mez :i distribuição dos caval-

los reproductorea pelos postos hip-

picos do paiz. '

Professor de modelação e enta-

lhação

Veio ha dias a esta cidade o

sr. João Augusto Machado, habilis-

simo esculptor. e professor de iiio-

delação e entalhação na Escola 1n-

dustrial Brotero, em Coimbra.

acoiiipanliailu de um dos seus mo-

lhoi'es ofliciaes Alberto da Costa

Ferreira, por causa da cantaria or-

namentada que lhe foi inconibida

para o pzilacete do sr. Mario Pes-

soa, ao Rocio.

rllempo

Continua muito arido e secco

o tempo, 'llOlthl porque se está no-

tando muito a falta de hortaliças e

pastagens.

N'esta cidade, no mercado. tem

augmentado consideravelmente o

preço da hortaliças, tendo-se vendi-

_do carissuna e quasi por favor. Vac

isto mutto mal ao não vem chuva e

breve.

Mensagem

Por um grande numero d'ami-

gos do Iieroico tenente do exercito

ultramarino sr. Belmiro Duarte Sil-

va; natural do concelho d'Ovar,

actualmente em combate na Guiné,

Col/egio /llondegm de Coimbra, pro-

priedade do nosso bom e querido

amigo. sr. Diamantino Diniz Ferrei-

ra. realisaram hontem uma festa de

caridade. cujo_ producto se destina

pulo na continuação dos seus traba-

porqiie uma grave doença accom-

metteu o pac. Este viVIa pobremen-

crilioios para poder prover á edu-

promotores muito Sinceramente te-

a gentilissima filha do sr. (lr. Adria-

trados judiciaes, segundo a sua au-

 

orgulhar tão valente quão (lestemi-

do militar. _

Era essa assignada pelas pes-

soas mais gradas do concelho aci-

ma relerido. '

lima pergunta inoñ'ensiva

Senhor director do -Districto

d'Áveiro:

Por especial favor permittir-me-

ha o meu amistoso amigo que no

jornal que tão illustradamente (liri-

ge apresente a seguinte pergunta:

Onde parará a policia de Avei-

ro, que, tendo obrigação restricta

de observar o que ocCorre nas ruas

da cidade e obstar a que n'ellas se

pratiquem actos pouco horimSoS pa-

ra a terra, tem por habito não ou-

vir quando toda a gente ouve e tor-

nar-se céga quando toda a gente vê?

lioin seria que, a quem Compe-

te, não deixasse descurar os deve-

res que asswteni a tão util, corpo-

ração.

Vinhos

O mercado de vinhos da Bair-

rada continua a ser proeurado, man-

tendo-se os preços para os tintos a

580 e 600 réis por medula de 20 li-

tros. Os brancos vendem-se a 750

e 800 réis a mesma medida.

Magalhães Lima

Devo regressar á capital em

principios (Io proximo inez de. mar-

ço. o illustre director do nosso Ctil-

Iega a Vanguarda, sr. dr. Maga-

lhães Lima.

_-

Emissão e conversão de vales

A tabella de cambios que Vigo-

ra durante a presente semana é a

segutnte :

Franco.. .. 198 réis

Marco....... 24-5- ›

(liirôa......... 207 »

Peseta . . . . . .. 180 »

Doilar....... 1,5050 ))

Libra......._ 48118

Suicídios

Na semana ultima e devido a

desgostos de familia, segundo nos

Coininunicarain, suicidoii se u'um

poço u honesto lavrador do bairro

de Sá, Francisco Bernardo.

Deixa viuva e ñilios de menor

edade. l'az :i sua alma.

- Tentou tambem suicidar-

se deitando-se a afogar perto du

Club .Mario Duarte, Emilia Portei-

ra, natural d'esla culade e uma pu-

bre mulher que por essas ruas cos-

tumalyaguear. _

Arrancada da agua, em moi-

to máu estado, fo¡ transportada

ao hospital cwil onde se encontra.

lleíra de março

Ja lorsm iniciados os trabalhos

de construcção do abarracamento

d'este grande mercado annual, no

largo do Rocio.

_0._

Eleição

l'rocodeu-se hontem na fregue-

zia da Gloria, :i eleição da meza di-

'V

rectora da confraria do SS. &lacra-

mento.

Correu tudo a contento dos

interessados.

05 marinheirosgindultados

Só em 8 de maio proxmio as

familias dos marinheiros ultima-

mente mdultados pódein ter o pra-

zer de os abraçar e mitigar a gran-

de saudade e a grande dôr produ-

zida pelas croeis sentenças que os

levaram ao degredo.

No melhor dos casos, o indul-

to só lhes aproveita desde 29 a 30

de março e só podem partir de

Loanda de 15 a tti de abril, quando

o paquete que hade trazer os ma-

rlnheiros sahir rl'aquelle porto em

direcção a Lisboa.

Portanto, repetimos, os indul-

tados apenas podem chegar aos

braços d'aquelles que lhes são que-

ridos em 8 de maio.

0 Tempo

Diz-so que vae reapparecer o_ 'foi-I he diriirida uma honrosissima
A figura heraldica da Gran-Bra- omensagem com que moito se deve lomal diario “O Tempo”) qu** [0¡

orgão do grupo politico a que pre-

sidia o sr. conselheiro Dias Ferrei-

ra. Não é indicado o nome do di-

rector, mas diz se. que a folha apoia-

rá a politica do governo.

llonferencia sobre tarifas ferro-

viarias

Ao que parece, será o sr. ge-

neral Raphael Goriño o represen-

tante do governo portugues na Con-

ferencia dos delegados das diversas

Colonias sul-africanas, que no proxt-

mo mez de abril se reune ein l're-

loria, a fim de dicutir a questão

das tarifas ferro-Viamao.

--QQn--n --

:DOENÇAS :015: PBLL'B

Quas¡ todas as formas de cru-

pção de pelle, excepto doenças con-

tagiosas, resultam directamente de

sangue impuro. Furunculos, cur-

bunculos, eczema, roseola, intenso

prurido, borbulhas, herpes, lichen,

etc., são signaes externos de de-

sordem de sangue. Alguns frascos

de Salszipai-rilha do dr. Ayer re-

movein essas impurezas e resti- ouvia.

tuem :'i pelle a sua macieza e fres-

cura naturaes.

Venda nas bôas pharmacias e

drogarias.

Preparada pelo Dr. J. C. Ayer

8: 0.“.

Lowell, Mass.

U. S. A.

PELO/Vimeo

O carnaval em Pariz

supplu nl'adu pela.

“NIi-Caremen

 

Os parisienses estão decididos

a deixar morrer ingloriamenta o car-

naval. Noticias da grande capital la-

tina asseguram-nos que as attenções

da liaule gomme se concentram ape-

nas na celebração (la mi carcmc.

-O carnaval é estupido, rue¡-

ro e sensaborño, diz a um jornalista

um membro d'um dos clubs elegan-

les.

- Eni ão decidem sepultal-o . . .

-l'ara nunca mais se exbu-

mar.. .

_Então qual a festa porque o

substituem?

_Pela int-carente Mas uma mi'-

carcme que seia como que uma apo-

theose ao Tempo e a Belleza.

_E já este anno intentam tão

louvaVel empreza ?

-Estamu decididos a isso. A

mí-careme d'este anno serzi como

que uma testa de graça primave-

ril. .. Haverá por essa epoca flores,

muitas Ílores. ..

_Contam com elementos im-

portantes P

-Contamos, sim.

Haverá entre outras, uma ca-

valgada historica, a rigor. Por um

momenio Paris lerá a illusão de re-

gressar ao seculo brilhante em que

a grande costa se imponha com a

sua feição de arte decoral.

-De sorte que os tres dias de

entrado. . .

-. . . só nos bairros excentri-

cos será celebrado e, por assim di-

zor como que em familia. . .

-C0l11|)l't^.l]elltlt›.0 bairro lati-

no esse universal Quarli'r Latin

não deixará morrer o velho entro-

do. . .

_Assim é. Entretanto, não é

já o entrudo que será celebrado. Os

rapazes e as raparigas divertir se-

h-"ío. cantando, bailando, trocando

abraços e esvasiando bocks como o

faZriui sob qualquer pretexto. Tari-

to assun que é com olles, eom essa

juventude irrequieta e intelligente

com que contamos para a mi care-

me. Decoração, pintura. esciilplura

etc , pertencem aosjovens do Quar-

tier Latin. . .

.-.ab-p_

Desgraca

Quando n'mn dos ultimos dias

da passada semana recolliia da pesca.

na praia d'Espinho um pequeno barco

tripulado por quatro rapazes pescado-

res, um dos que vinha a remar. ca-

hiu á agua sendo arrastado pelas on-

das para o largo. Voltou-se o barco

e agarrados a este vieram para a ter-

ra os restantes tripulantes. Ao pri-

meiro acudiram rapidamente alguns

rapazes que. incucndo-se n'um ou-

tro barca, o soccorreram, quando

estava já prestes a afogar-se.

H0_

 

Lirriii-u'riiiu g
_._. ___..__.i

-i

N'uma saleta clara, pelas v¡.l

draças. áquella hora, entrava br¡

lhante o Sol de iiiVeriio.

Um canario muito alegre can

tava perdidamente na sua gaia“,

Cainelias 'brancas sorriam nas sua

pétalas immacoladas sem aroma,

ii'uma jarra, :l luz da lainparina, ao

bre uma commoda, deaiile de Nos-

sa Senhora...

A mãe, allllcta. corvava-se 90.1

bre a caminha, onde o lilho estava.

muito mal. Jii não havia remedios,l

nem preces, que lh'o salvasseoi. l.

Resava doante de Nossa Senho-

ra, de. joelhos, horas inteiras, cor-l

reniln rosarios. '

Ella resplandecia, em fronte al

lauipariiia. sempre accesii; tinha no

ar a sua mão protectora, mas não al

  

POBRE MÃE !

  

. l

Que tristeza tamanha!

E aquelle doenlinlio já fôra

bem alegre quando no quintal brin-

cava cheio de saude.

Agora assim: n'aqoella anemia,

com um tumor na perninha, ali es-

tava ha tanto tempo sem uma pala-

vra, olhando só a mãesmha, que er-

guia as mãos cheia de dôr.

Já o aborreCia o canario alegre..

a quem d'antes amimava nos dias

lindos.

Esquecera o cavalln que lhe

dera o padrinho, o já tinha pó. es-

quecido a um canto. . .

E agora parecia melhor: já não

lhe doía a perninha, sorria-se até a

pobre creança!

_Quem sabe? dizia a triste

mãesinha. Nossa Senhora é mãe.

tambem soH'reu.

O sol entrava sempre na sua

nesga obliqua, resplandecia a janel-

la. lií fóra tudo era alegre, o canario .

cantava . . .

E a pobre dizia:-«Oh! Jesus! i

dá saudinha ao menino, Jesus!

-txAlegra-te, meu filho, deixa-

me abraçar te, tu jíl estás nielhorsi-

nho.

A creança sorria, até abanava

a perninha doente!...

A mile abraçou-o, ficou Conten-

te; e foi amparar uma oameliia. que

quasi tombava diante da imagem...

Mas de repente!

Nunca se Soube o que foi: o

doentiiiho estrenieceu, dobrou-se

com dôr. fez se pallido.

Um sino tocou na egreja.

.--ccQue agooro. Nossa Senho-

ra !-disse a mãesinlia. Mas não lia

de Bel' nada!

E errava pela saleta. quasi ale-

gre.

A creança na sua caminha, Ior-

cia-se sul'focada pela ¡|ôr, sem um

queixuuie

A mãe all'agava o canario, sem

nada saber.

-«Olha, meu filho, o teu ami-

guinho l. . .

O innocente agonisava.

A pobre mãe alguma coisa ou-

viu: voltou se, deu um grito, cor-

reu alHicla. . . e elle morria!

Janeiro, 1908.

Armando Faria Guimarães

M-”-

Retorma da policia

de Lisboa.

Consta que a reforma da poli-

cia de que se. está occupando o sr.

presidente do conselho, será radical.

deixando de ter o caracter militar.

H-.-_-

Emigração clandestina.

Foi preso. quando se dirigia pri-

ra Vigo, com o lim de embarcar clanl

destinameiite para o Brazil. o serra-

dor Victorino G. Ferreira. Como ten-

do promovido esse engajamento, foi

detido, com outros individuos do Por-

to. Gaya e Marca de Canaveses. o

sr. Autoriio G Ferreira. d'Arouca.

que prestou a fiança de 2.000.350th

reis.

-----_

O plantio das vinhas

Estão preparados para julga;

mento muitos procirssns de trans-

 
gressão do decreto que restringiu .9 e

plantio das vinhas. aguardando a re-

solução do governo sobre o mesmo

decreto.

d-”-

  

 



  

A republica.

em Portugal

...ow/Q_

Os republicanos não desarmam,

ante s re'dobram de energia e per-

sistcncia nos seus ataques ao regi-

men e na propaganda dos seus

principios.

Accusam a monarchia de to-

dos os crimes e dizem-n'a causa de

todos os delictos e dispauterios go-

Vernativos.

Só a republica . . .

E' muito interessante o artigo

que abaixo reproduzímos do Dia-

rio Popular. Todos os monarchi-

cos de convicções assim pensam e

devem pensar.

Republica I. . . ,

Socialismo, sim, mas esse não

o querem os republicanos.

Escreve o Popular:

Antes de mais, creio piamente

que ninguem terá ii velleidade de

imaginar que Portugal, com a sua

percentagem de 80 por cento de

analphabetos, é o paiz mais civili-

sado, inteligente e culto do mundo.

Tambem laço _jus a todas a3

cabeças mais ou menus lidas em

historia, de que sabem perfeitamen-

te que a repoblicaéuma instituição

mais antiga que a monarchia.

As primeiras tribos humanas

foram pequenas republicas disper-

nas sobre a terra, aninda depois de

organisadas, as mouarchias nem

sempre foram hereditarias e os

reis uz'ío passavam de simples clie-

fes do guerra, que aliás se sobordt

navani :i vontade deliberativa dos

seus pares.

O grande Clovis, lundador ds

dynastia nicrovuigia na França. não

puude dispôr de um vaso de prata

que S". Gregorio de Tours lhe pe-

dira. porque um dos seus «lendas»

tinha direito a elle como (lespojo

(le saque.

E' certo que u «leuda» rachou

o vaso com um golpe de espada, e

passado um anno Clows rachava a

cube-ça ao «lenda» com uma panca-

da de acha tl'arinas, matando-o,

mas isto eram selvagerias proprias

do tempo. ficando aluis de pé o prin-

Cipio de que o rei mandava menos

que muitos chefes das republicas

primitivos.

Cesar. que nunca quiz accei-

lar o titulo de imperador, não dei-

xml por isso de ser um chefe de

Estado omiiiputente e tyraunmo,

que Pompeu perseguiu com senha

feroz.

Claro que, se fosse a extender-

me pela historia fora, nem d'aqui a

seis meZes tinha a nota concluída.

Resumamos, pois.

São governados pelo systema

monarchico as seguintes nações:

Inglaterra, Alleinanha. Austria,

Russia, Japão, Belgica, Hollanda,

Suecia, Noruega, Dinamarca, Chi-

na, Servia, Bulgaria, Turquia. Italia,

Heapanha, Persia, Sião, Aliyssinia

e Marrocos.

D'eslas 20 nações, abstrahindo

a Turquia. a Persia. a China, a

Aliyssinla, Sião e Marrocos, onde

o analpliabetismo é grande e o po-

(ler absoluto ainda impera em toda

a força do seu tradicionalismo. mui-

to embora a Persia já possua o es-

boço de um parlamento, as demais

dispõem de um grau cwilisador

Com o qual o nosso não pode ser

Comparado. No emtanto são gran-

des, prosperas, ricas e progressi-

vas, sem que o regimen monarchi-

AVEIRO

-° (trosiiiiitiuos HISTORICOS)

(CONTINUADO no um 3:696)

Tulalirica e Aveiro

V I I I

  

Tambem não linhs Aveiro s prospe-

ridade, n que cliegárs nos reinsdos de D.

Manual e D. João III. Não era, porem,

torrs tão ins¡ ilicsnts, que, segundo s

Opinião do ms o Frei Luis da Sousa,

hmm-see D. AEonso ds ter por genero de

“ abatimento ils suctoridnde real o viver

aíui a Princess, sua augusto ôllis.

. E, como s tal respeito faço amplas

considerações ns parte, em que, tratando

do moateyro do Jesus, fallu da vida da

, mesma Princess, não me demorarei, mais

n'esto especial assumpto.

    

   

                

    

  

  

   

   

          

   

    

  

   

   

  

  

   

  
rs para Aveiro, quando iá tínlin a. edsds

de tres snnos, mas s opinião mais segui-

DISTRICTÓ DE AVEIRO .
WM

co impeça o seu desenvolvimento

civilisador. .i

E' que na maioria d'essas na-

ções, como na Allemanha. na Bel-

gica, na Italia, e no Japão, a for-

mula republicana ja não serve a sa-

tisfazer ao ideal (los povos.

v Para esse ¡déal a substituição

de um chefe eleito por outro here-

ditario, aliás dependente do poder

legislativo e do executivo, não re-

solve s questão, que fica de pé com

o capitalismo e os privdogios de

castas e. de fortuna, que são gran'

des inimigos do proletariado.

O que se pretende e ambicio-

na não é um regiuien novo, mas

sim uma base social nova, expres-

sa no sonialismo, por egual comba-

tido pelas manarchias aristocraticas

e pelas republicss biirgiiezas.

. Para os interesses da grande

collectivitlatle humana tanto vale

o chapeu alto do sr. Falliéres co-

mo a corôa Imperial de Goilher-

me ll.

No dia em que a republica se

plantasse em Portugal, o sr Mello

e Souza havia de vender o seu ba-

calhau pelo preço que muito bem

quimsse, e nas grandes fabricas os

(iperarlos não teriam direito nem a

uma percentagem nem ao cabo de

uma ferramenta.

Haveria muita liberdade, muita

Alraternidade e moita egualdade, co

mn lia em França, onde nas estra›

das pedem esmola 230:(l00 vaga-

bundos, os syndicatns fervdliam por

todos os lados, o prestrlenle tem

um estado civil e militar mais lu-

Xuoso que muitos reis, os couracei-

ros dâ'o lainbaila quando é preciso,

e a borguezia millionaria ostenta

vida luxuosa emquanto em Courrie-

res milhares de seres humanos tra

balhaui nas minas a 500 metros de

profundidade para ganhar dois fran-

cos! l

Meus caros amigos, desenga-

nem-se: a republica é uma lsracha

como outra qualquer.

Se o socialismo. com rei ou

sem elle, não resolver a questão,

não será por certo a republica com

um presidente eleito quem a ha de

resolver. -

Essa musica é boa para ador-

mecer creanças ou papalros que

nunca leram historia nem sabem o

que vae por este mundo.

Republicana é a França e o

lrancez é um dos povos que mais

contribuições paga.

-~--.---

Simplesmente... infame

Dizia ha pouco o nosso cnn~

ceituado college lisbonene- O Se-

culu :

;A campanha que uma grande par

to ds imprensa estrangeira tem dirigi-

do ultimamente contra o nosso pais, oc

cupsndo se d'ells nos termos os mais

dcprimmtes, deve scabsr e acabar sem

demora. Ao governo incumbe a obri

gação ds racommendsr aos nossos rs

presentsntss nas diversas cspitsos - -

d'onde dimsns essa lottra redonda que

nos dssscredila por todas as fói mas e

processos ~ uui pouco ds sus sttonção

sobre o facts.

Hs quem diEsmc por prazer e hs

tambem quem díñ'sms por interesse.

Uma e outra coisa são faceis da evitar

quando das funcções diplomsticss se

possue a mais nitids s justa das com-

prebensõss.)

Tem de acabar essa infame cam-

panha, devendo defender se.atravéz

de tudo, o prestígio do nosso paiz

e a sua dignidade, que ha tanto sn-

da de restos lá lóra.

M-”-

 

Depois de onss meses de ausencia,

voltou D. Joanna. psrs Aveiro, mas só

tornou s sstrsr no moetsyro em 28 de

março de 1481.

 

l

Em 28" desgosto do mesmo sono sm

Vills Viçoss falleceu El-R-ii D. Alfonso V.

Logo no dia 31 subiu so tbrono seu

Ellio D. João II.

Em novembro do mesmo sono foi

trazido para Aveiro o infanto D. Jorge,

filho bastardo d'este monarcba e de D.

Anne ds Mendonça.

Foi entregue aos cuidados do sus tis,

s Princess Santa Joanna.

Com elle veio tambam alguma com-

mitivs o slgnns dos individuos, que s for

mavam, aqui so estabeleceram, o que não

deixou ds concorrer, para se augmentar

.um Aveiro o numero de familias de sle-

vsds posição. '

Hs quem sfüi'ine, que D. Jorge vis

   

  

   

  

  

   

  

    

  

   

    

    

  

           

    

  

   

  

   

 

  

  

  

Aveircnscs notaveís
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(Continuação)

Luiz Francisco Peres¡-

e Veiga

casa do Carmo e nasci-u

is da Vera-Cruz.

gel de Oliveira da Ati'nnsacii.

ns Viegas da Macedo.

tisna Persstrello ds Fonseca.

Christu.

Correia Rangel de Quadros.

ds seus psi-s.

Do seu oonsorcio nasceram:

_Diogo Luis Rangel

_Francisco Luíz Rsngc-l de Qua

scrcio nasceram cinco filhas s um filho.

-D. Maris Outlisriiis, religiosa no

Convmto do Jesus e que deixou fama. de

muito virtuoso.

de Sá.

-D. Luiss, freira no mesmo Con-

vento.

-Msnueh que morreu menino.

I

!Mago quíz Rangel

Per-estx'ello de Quadros

Nasceu em 13 do desembro de 1700

o o ora ñllio de Luis Francisco de Olive¡-

rs Rarigsl s de D. Ignez Pcrsslrello Rsn-

gol de Quadros.

Era nato paterno da Miguel Rangel

de Quadros o Vbiga e do D. Igiies Pe

restrello Rangel de Oliveira da AHiinsocs.

Era neto materno dc- Diogo de Oli_

voira Rangel s de D. Cutlinrins Corrêa

Bang-d da Quadros e Veiga.

Foi administrador (lo vinculo dos

Rangel e, como seu ps9 a alguns dos seus

antepassados, foi fidalgo da casa real.

Em 8 ds outubro de 1722 casco com

D. Catherine¡ Ignacio Mascarenhas Parei

rs ds Silva, nascida nn freguesia de S.

Pedro ds Evora, em 16 ds novembro do

1704 e ñlhs de João de Mesquita do Sil

va, fidalgo da Cass Raul o eliminandndor

da Ondem de Christo e D. Joanna Maris

Mascoronhas Psreirs.

Do seu Consorcio teve os seguintes

'lillics :

-D. Anna Rita Quitcris Mascare-

nbas, nsscids em 29 de julho de 1730.

Foi freira de Jesus.

-D. Theron JOBFplla. nascida em

4 de agosto de 1733. Morreu, sendo edu›

csnds no Mosteiro de Josue.

-José Luis Rangel dc Mascarenhas

s Quadros, nascida a 31 do maio de 1737.

Fui administrador da casa do seus paes.

-D. Ignes Antonin Mascarenhas

Pereira, nsscids em 9 ds abril ds 1739

s que se casou cum Manuel Soares do

Albergaria, Cnpitãcmór ns Vills ds Oli-

veira Asemsis'.

-Luis Francisco, nascido em 4 do

abril de 1741.

_João do Mesquita, nascido em 17

do setembro do 1743.

Ambos foram monges da Ordem de

S. Bento.

RANGEL DE QUADROS.

_M

ds e u quo parece mais natural é, que ti

nba, spcnss, tres mesas.

 

'l-

D. João II tsmbsm o como os seus

antepassados, não dnixou de proleger os

pescadores de Aveiro.

Tinham ellen e especialmente os Quo

fssiam ports ds Confraria ds Sv'nbors da

Alegria, um açougue, exclusivamente seu

e estabelecido em Vills Nova.

A Csmsrs s outras pessoas ds ao

vsrnsnçs pretenderam estorvsr lliss asas

vsntsgem.

Os pescadores recorreram ao Monsr

ch¡ s este, em 17 da março de 1483.

mandou, que o desembargador Antonio

Pinheiro tirasse saber, que ninguem mais

os estorvasss de terem aquelle açougue,

e isto sob paus de 25000 réis para u clian

cell-ria resl.

Eguulmente determinou, que a obs

díencia áquslls detnrmínação fosso consi

dersds como serviço do Rui.

ti-ello Rangel de Quadros

Pertencis sus chamados Rongoia da

em 29 de no

vembro de 1682 e fui bsptiuado na ogro

  

 

  

    

  

  

   

      

   

   

   

  

  

 

   

   

   

Era ñllin unico de Miguel Rangel de

Quadros e de D. Ignez Perestrello Ran-

Era neto paterno de Francisco Hori'

quais de Quadros e Veiga e de Magdale-

Ers nrtc materno da Francisco ds

Oliveira Rangel de Pinlio e de D. Sebas-

Foi cavslleii'o professa ds Ordem ds

Em 27 de novembro do 1699 casou

com nos prima enirmã D. Ignez Peres-

lrello Rangel de Quadros, filha de Diogo

de Oliveira Rangel a de D. Csthsrins

Fsllecsn em 171.0 e ainda ns vida

Perrslrello

ds Quadros e Veiga, que foi o adminis-

trador do Vinctllo dos seus sob-passados,

dros, que vantajoaamente casou com l).

Josnnn Freire de Andrade_ tillia (le An.

tonin Freire de Andrade, Senhor da Quin-

to da. Parraclia, em Cacio c d'nss» con-

--D. Joanna, freira no Convento

  

Conta ha pouco a Epoca, o se-

gumte episodio ameno',

«Foi no Alterro, ali pela Ro-

cha do Conde de Obidos, n'um ele-

ctrico do Drifuudo, seriam quatro

e mem da tarde.

Um thalassa onthusiasmonse

cm conversa com outro. Foi levan-

tado a voz, até largar esta para to-

llus ouvirem:

-E' o que lhe digo. Ainda

hão de pedir pelo amor de Deus,

ao João Franco, para vir salvar o

paiz.

0' pae da Virgem! o que dis

sésle.

Foi um vosear enorme de--

fóra! lóra l-e levantar de benga-

las one mettia medo ás costellns

mais solidas.

O pobre thalassa voou pelo

carro fóra para não ter de ir ao eu

direita concerlar o cauastro.»

0h ceus! A que situação che-

garam os desgraçadinhos l. ..

«aum-ow_

Companhia Real dos

Ciuninhuis de Ferro

A Companhia Real dos Cami-

nhos de Ferro Portugnezes acaba

de submetter'zi sancção ollicisl o

serviço especial que projecta para o

Porto, com motivo das lestas do

Carnaval nos dias 27, 28 o 29 do

corrente e l, 2 e 3 de março.

Os bilhetes de ida e volts es-

tabelecidos são das tres classes e

Vtilltlus para todos os comboios or›

(liuarios, incliisivés os rapidos en-

tre Lisboa e Porto, e Vender-se hão

em muitas das principal: estações

das linhas l'erreas do Norte, Léste.

Qéste e Beira Baixa, tendo a seguin-

te validade: Para a ida, nos dias 27

do corrente a t de março, e para a

Volta, nos dias dias 29 do corrente

a 8 de março, todos para a estação

de S. Bento.

-A mesma companhia vae to-

mar a Seu cargo e sob sua respon-

sabilidade a arrecadação e guarda

de objectos portateis ou peças (le

vestuario, nas estaçõesa seguir de-

stguadas, mediante a Cobrança de

taxa de 10 réis por objecto e por

periodos indiVisives de um dia cou-

tados (le meia nonte a meia noute,

Com o minimo de cobrança de 20

réis.

Estações de Lisboa-Rocio, San-

tarem, Eull'tlllcalnr'tllu, Payalvo,

Pombal, Alfarellos, Coimbra. Avei-

ro, Ovar, Espinho, Granja, Caes do

Sodré, paço de Arcos, Oeiras, S.

João do Estoril, Monte Estoril.

Cascaes, Amadora, Queluz, Cintra,

Torres Vedras, Caldas da Rainha,

Leiria, Abrantes, Castello Banco e

Covilhã.

O deposito limita-se a encom-

mendas e volumes dc mão ou de

uso proprio; não aproveita :is baga-

gens registradas ou a registrar, nem

a qnaesquer outros volumes despa-

chados ou a ilespachar para trans-

porte em caminho de ferro.

'-4-0-_.

Obras Publicas

Foi -irrematado pelo antigo emprei-

teiro d'Obras Publicas e nosso :imi-

go, sr. Manuel do Costa. o empreita-

da da reparação da rua de Cima, da

villa d'Agueda. posta em praça na

passada sexta feira.

M-__

Novo uoudjuutor

Foi passado, por tempo d'um

anno; carta d'encommcndação. pa 'a

côadjuctor da fregueziu de Valle

Maior. ao revd.° José Joaquim Fer-

reira da Rocha.

____..___._._._..___._

Como udnanto se verá, não ñcsrsm

por aqui as provas de protecção, que D.

João 11 despensou á classe piscatoria,

aqui estabelecida..

  

E' bem conhecida a historia, vsrds-

dsirs ou fantastico, de uma conspiração

dos principccs lidalgos portugueses, enn.

tra as violentas medidas d'eslc monsrcha.

Por asse motivo e em 21 (ou 22)(1.,

junho de 1483 foi morto o Duque do Bru-

gançu ns Praça de Evora; o Duque do

Viseu foi assassinado pelo rei; alguns ps

gsrsm com a vida ss suss demonstrações

de desagrado áquellus medidas; outros trs

taram de ausentar se para fórs do pais.

D. Añonsn do Bragança, que tinha

então o senhorio ds Aveiro, ¡ulgsvs-se

innocente e não foi apontado como cum

plics. Mais, como era irmão d'aquells Du-

que de Bragança, receou algums psi-se-

guição e com s sus familia foi refugisrtss

ein Costello. Tambem para lá forem seus

irmãos.

  

   

  

     

   

   

      

     

  

     

    
  

   

  

  

    

  

 

Cur10s1dades

_0000._

Na Casa da Mizericordia de

Orilinela (Hespaiilia) morreu. na

edade de Gti anuos. a azylada Bar-

bara Jacoha Expósta, que entrou

n'aqiielle estabelecimento beneñ-

conte na edade de 6 annus. Duran-

te a sua longa permanenciii alli, foi

madrinha de baptismo de 666 ex-

postos. Quando se celebrou o ba.-

ptisuio do ultimo, Barbara .laevba

caliiu n'oina grande prosti'uçño e

tristeza o ao ser interrogada sobre

o seu estado. respondeu :

-E' que este baptismo é o nl-

tinio em que sou madrinha e este

lmez é tambem o ultimo da miulia

vida.

De facto, a 6 do me:: corrente

completou 66 annos.

A pobre mulher tinha o pre-

sentimento da influencia que soer

ella exercia o numero ti

Nasceu em 1842. Os dous ulti-

mos algarismos sominam 6 e os dous

primeiros, l8, dão“tres vezes 6.

Ca r'nava'l dos¡

E'eniu nos no Porto

Como já temos noticiado, o presumo.

so Club Fcnianos Portuenses, realiza sato

aniio deslumbrantes inata-lua carnavalescos'

Dia u din novas o iinportantissimns ndlis-

sões são iili'nrccidas áquelln distinctn colla-

ctividude, não se poupando por sus voz o

coinniissão execuliu das frutas »ni procu-

rsr incluir no progrsmniii tudo quanto pos-

sa dar maior realce o brilho nos rumptiio-

sua cortojos de domingos terça feira.

Brilliantiuimos também serão os bai-

les s sai-áus on tlieiilro Aguia de Ouro o

Palacio de (.'hi-ystal.

A' Tuna b'rtliitantma, compnsta de es-

tudantes da Untvutultladr, que vêm tomar

parte nas festas, prepare-sc uma elleclivi¡

ocarinhosa recepção, estando empenhados

para. isso o Centro Academics do Porto o

ainda várias e importantes collectividades.

A espera está feita ns estação ds Campa-

nliã, organizando sn um vistoso e null-tl-

síaatlmi c'irtrjo, que acompanhou¡ os tunas

alé á sédo do Club. onde serão recebido¡

festivamsule, pais lltrB dar ss bôiis vindas.

Para o cortejo ds domingo inscreve-

rum se mais dois grupos Os Gruthas, Ins-

tituto Dramatico Musical Portuense, e os

Modestos, e a contar pela maneira brilhan-

tissima como se lêem apresentado nos sn-

iios anteriores, deverá ser motivo para a

msis tranca n cotnniunicativs alegria.

Sa bem que os ultimos acontecimen-

tos obrigassrm á substituição dos csircs

da critica politica, iii preparados, outro» »e

tisersin cheios do Verve e ironia, consti-

tuindo uma maravilha, um completo dus-

lumbrameuto.

Para os bailes e ssráus s realizar, já

não lltt uu¡ unico camarote do thestro Agua¡

de Ouro, o do Palacio, spessr ds sua grun-

dc lotação, já poucos restam, tendo sido

nm grande numero ds bilhetes requisito-

dos por pensões ds provincis.

Nus ruas ds cidade já se nots ums.

sxlrsordinaris animação, pulso niagiiilico

tempo qse tem feito e que continuará cheio

de alegria e sol, vas convidando os foras-

luiros a sccommodsrom-so com Bnlvclpu-

ção.

No Club s suas dspondoncins traba-

llia-se dia e noite afndlgosamente, dando a

ultima demão nos multiplos serviço. que ss

deslumbrantes festas exigem. O lisbil di~

rsctor do gonrds roupa, iu'. Jayme Valvor-

da, tem feito Verdadeiros prodigios de bom

gôsto na confecção dos luxuosos fatos e o

distinctc artista lisbonsose sr. Augusto Pi-

na terá occssião de mais ums ves vêr con-

lirmsdos os rrputudos ciéttiies de que lis

muito goss em todo o pais.

Não vêm fóra do proposito repelir que

u bôs sociedade porlnonss s Os seus lius-

podes estão dispostos s terminar o luto of-

ñcisl, originado pelos trngicos aconteci-

mentos ultimsmcnts occorridos, antes das

festas ds carnaval, s 6m do nada haver

que pousa offuscsr as grandiosa!! fostes

proisctsdss.

  

Tslvu por se haver assentado, pro-

cedeu-sc contra ells. Foi privado de todas

aii honras, de que gossvs e perdeu os

seus lisverss e ss terras, de que srs do-

ualsrio.

Em Sevilha e no mesmo snno de

1483 fullscsu D. Añunso ds Bragança.

E, spessr de, mais tarde, ser consi-

derado como innocents, mais ninguam ds

sus familia gosou o senhorio de Aveiro.

'h

Em 1485 uma nova pista fez sm

Aveiro grandes estragos.

Muitos pessoas sairam, para os evi-

tarsm.

A Princess Santa Joanna tambem

se susentou e foi para o Porto.

(Continua.)

BANG EL DE QUA DROS .     



   

EMPREZA MonILIAn “A @à

A DE JOSÉ AUGUSTO FERREIRA ,. AVEIIBO zo-RUA no CAES-22

ortante estabeieclmento, o primeiro no genero n'esta cidade, todos os moveis necessarios. em madeira, ferro e louça, para a de-

e ao melhor por preços baratlssimos e sem competencia. Encarrege-se o seu preprietario de mobilar, luxuosa

ou modestemente, salas de visitas, de jantar equartos, etc., ou qualquer residencia por comoleoto sendo excessivamente escrupnloso nos trabalhos concernentes a

l sua industria. Tambem vende todo e qualquer movel avulso para o que acaba de obter uma minuciosa collecção dos referidos artigos para assim bem poder servi¡-

< o publico. No mesmo estabelecimento encontrará. tambem o publico todos os objectos respeitanteea colxoaria, assim como todas as materias empregadas na conffec-

ção da referida industria as quaes são de explendlda qualidade e se vendem tambem por preços medicos. so vendo se acreditar-a; e por isso a Empreza Mobi-

liadora convida o publico a visitar o seu estabelecimento honrando o seu proprietario com as suas ordens, as quaes serão rapidamentecumprldas.

 

   

NOONTRARÁ o publico Neste !mp

e coração de qualquer casa. desde o mais humilde at

Vendas a prompto pagamento e a prestações.
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Mini REAL INGLEle
   

    

russo,”bm”àun'ÃdaáQB
Ombradmneute elle nos)

dá a sua Opinião livre. ácerca da guerra

actual. CUlanFhlm um bonito volume de

porto (le '200 paginas com uniu capa

a côree, illuetrada com o rrtl'ltlu

do auctor, oe eoborbos antigos

A mais intetesigilte 'obra do grande cacriptor

(NU BRAZIL E NA EUROPA)

 

Devidameute legolisado em Portugal e distinguido

com um premw de Honra de 1.' classe

e cinco medalhas de Ouro,

na America do Norte, França e Brazil,

pela perfeita manipulação e eficacia

dos seus productos medicinues:

peitoral De @Cambará

¡REGISTA'DO)

› últimas, Despertar!

E

?ls Duas guerras'

sobre o militariumo, cuja don-

triua tem despertado grande m-

teressu pela maneira categorica como

TOLSTOI nos iinpõn as suas ¡dá-as sobre

o que elle cliamn nu escravidão moderna n

Preco 200 réis

VINHOS

VENDE-Sli Ell BOAS CONlllÇÕES,

Paquetes correios o saliir de Leixões

Em 2 de março

Para S. Vicante, Pernambuco, Bahia, Rio da Janeiro,

SANTOS, Montevideu e Buenos-Ayres.

DANUBE

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia. Rio de Janeiro,

SANTOS, Montevideo e BuenoeAyree.

  

(MARCA REGISTADL)

Cura prompta o radicalmente as tosaee ou rouquidõea;

Cura a luryngite; _ _ l

Cnru perfeitamente a bronclute aguda ou chronica, Blmplea ou nellimutica;

Em 16' de março

Cura u tyaica pulmonar, como o piovmn numerosos ntteetadoe medicos o particulares;

Cura inconteelavelnienle u astlima. moleatiu dillicil de ser debellada por outros meios;

Cura admiravelmente a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel, é oppetecido pelas

  

crelucas.
_ F '

Í w \ É '1 1

Fresco, 159.000 réis; 3 francos ?tatoo rõls.
0mm IDRELISAR DI“lJA_bE A Jobh¡ Preco da passagpm de 3.. classe para u Braz“

FERREIRA GllANllliLLA l
363500 réis. ,.

PASTlL HAS DA VIDA

(REGISTADO)
ALPIARÇA-

_____=,(,)=____
_

 

Combalom o facho, u azia. a gastralgin, se neuseas e vomitoe,_o enjôo do mnr, o mau

MMO' R finlulmncia e a dilatação do estomago. São de grande eñicucm nas moleetiae do ute-

I'O e du pelle, na. fraqueza dos nervos e do sangue.

Caixa, (300 réis; 6 caixas, 315240 réis.

Paquoles correios a saliir do Lisboa

Ml l'llilãliiiOllMlil

ARAGUAYA Em 24 de fevereiro__-v:=
=- ----

_ E

56 Ilomodios Espocllicos om pílulas saccliai'inas ¡NST B ll E @A ?MM ABRA' _

_ (33?@st newsn emma msmo! P“"::meufaiz::::PW
gztgaraeglztlicgnãntoe curnm com rapidez e motleuaividude:

b I)lL

, Modas, mustca, hellas artes, litte- NILE Em 3 de março

Mulesllue nervosas, da pelle, das vias reapiratoriaa, do estomago. dos intestinoa, dos

orgâon urinurine;

Muleatiae dao senhoras e das crianças;

Dói-cs em geral;

lnflammações o congeetõee;

Impnrezae do sangue;

qum-za e suas consequencias.

Frasco, 500 réis; 6 frascos. 25700 réis.

Consultem o livro-0 NOV MEDICO-pelo Visc. de Souza Soares., á venda nos de-
'1

poeitos dos remedios do uuctor. Preço: procliado, 200 réis e eneudernado 400 réis. _|- u U ü U b l

F

ratura e actualldades.

  

Pare S Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

A LIVRARIA DE M' GOMES SANTOS, lllontevideu e Buenos-Ayres.

LlVlll-Illtl) DE SUAS MAGESTADE E ALTEZAS.

continua tornecmido ucs Srs. Professores

Em 9 de março

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

SANTOS, Montevideo e Buenos Ayres.

  

.-_...

 

Nlerliournuntos lunneopat
hicos garantidos, avulsos

e em caixas de diversos¡ tamnnhus IMPRESSOS
Preco da. passagem da 3.' classe para o Brnzll

l Tubo com glohulos 260 réis; duzia 2156007
_

¡ V _ .

1 Frasco com tintura 3.' ou 5.“ 400 réis; duzia. 4,1000.
Com O desconto hdbltual e sem

33$500 l ÓIH.

l Dito com trituração 3.' ?OU réis; duzia 7ç5000.
l despezas de' porte

Vêdu oe Preços-correntes, o «Auxilio Homeopatliico- ou O Medico de Caes e a «Nova 1 _._

iGuia Ilomeoputliicn e pelo \liso-onde do' Souza Soares.
. _ d ›

E““ PVOdUl'ÉOH Vende-ee eu¡ AVEIRO na Pharmacia e drogaria de Francisco da Luz Env'a'se O Catalllgo com O preço e

& Filho; emALBÊRG.~\RlA~A-VBIJlA (Alquerubiun) no estabelecimento de Manuel Marin TODOS os LIVROS (lFFlCIALMENTE

Amador. DEPOSITO GERAL em Portugal. Porto, run de Santa Catheriun 1503. APPRUVADOS

Nas agencies do Porto e Lisboa, podem os era. passageiros de 1.' classe

_AVISO IMPORT
ANTE

escolher os belicbea á vista dae planta» dee paquetne, mas para isso r

commendamus toda a antecipação.

0 Estabelecimento tem um medico encarregado de responder

.graliiitauwnte.› a qualquer consulta por escripto sobre o tratamento e A GE E S

npplicação d'estes remedios.

  

¡ .A BORDO HA CRBADOS POBTÚGITEZES

       

  

 

    

 

E DE TODOS os iquEssos courouME o
0

DECRETO DE 12 MAuçopE 190o

Bem como nota detalhada doa preços de

TODO 0 MATERlllL ESCOLAR y_ . _ .No PORTO
|l IBM LISBOA:

l l d“ q“”"lá'gt/::rsá
T A I T 8:. C o . l JAMES 1g_ ,AWES 85 Co

i"
Livraria E( ¡tma c NI. r' 5]

l W t o

Ul-lIADU. lõ-USBOA
i Rua u lol-Rei, .ll-l.

19, Rua (lo Infante D Henrique.
e'.

essssssnssesssss

POW.“ FRANCE“ "DO 'GREiMüPl-lüllE,

:gv MACHINAS

31 mais mobo):-

   

  

  

DE COSER

As mais perfeitas Inateliinas fal-
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